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PROGRAMA 
 
O objetivo do curso é a leitura dos clássicos da segunda metade do século XIX até as 
transformações da virada da primeira metade do século XX para a segunda, (anos 
cinqüenta e sessenta), com uma pequena incursão nos anos setenta e oitenta, 
acompanhada da leitura de alguns de seus comentaristas, para a compreensão da história 
das teorias antropológicas e das suas diferenças e tensões. 
A avaliação será feita sobre dois trabalhos (não mais de 10 a 15 páginas digitadas em 
espaço dois) escritos ao meio e ao final do curso , onde serão comentados e comparados 
em cada trabalho, no mínimo, dois autores clássicos referentes a cada uma das metades 
do curso. Cada trabalho terá valor de 50%.A participação no curso, entendida como a 
apresentação de resumos dos textos, e de comentários e debates, a partir das leituras 
indicadas, será responsável por um ponto a mais ou a menos, (ou nenhum), nas notas de 
cada trabalho.  

 
LEITURAS 

 
INTRODUÇÃO: (Abertura do curso) 
 
Stocking Jr., George. 1968. “On the limits of ‘presentism’ and ‘historicism’ in the 

historiography of the behavioral sciences”, in Race, Culture, and Evolution, 
pp.1-12. Chicago: University of Chicago Press. 

Trouillot, Michel-Rolph, 1991. “Anthropology and the Savage Slot:The poetics and 
politics of Otherness”, in Fox, Richard (ed.) Recapturing Anthropology. 
Working in the Present, School of American research press. Santa Fe, New 
Mexico. 

Geertz, Clifford [1997] {1983}Saber Local. Novos Ensaios em Antropologia 
Interpretativa. Ler “Como pensamos hoje: a caminho de uma etnografia do 
pensamento moderno”.  

Weber, Max. [1904]. (1979) Weber (org. por Cohn, Gabriel), Ed.Ática. “A 
Objetividade do Conhecimento nas Ciências Sociais”, págs 79 a 127  

Cardoso de Oliveira, Roberto,1988 “Tempo e Tradição: interpretando a Antropologia” 
(Cap.1) e “A Categoria de (Des) Ordem e a Pós-modernidade da 
Antropologia.”. In Sobre o Pensamento Antropológico, Rio: Tempo Brasileiro. 

Peirano, Mariza, 1990. “A Favor da Enografia”. Série Antropológica, UnB, nº 102 
Peirano, Mariza, 1992. “Os Antropólogos e suas Linhagens”. Série Antropológica, 

UnB, nº 130 e/ou 1995, In A Favor da Etnografia, Rio,:Ed. Relume-Dumará.  
 
 
I: Antropologia vitoriana 
Tylor.Edward, 1970 [1871]"Animism" in Religion in Primitive Culture, New York: 

Harper & Row. Segundo volume , cap.XI, págs.1 a 86. 
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Frazer, James , 1982 [1890] O Ramo de Ouro. Rio: Ed.da Guanabara.Parte I, caps.1 a 
4 e Parte II, Caps.1 a 3 ,9 e 10.  

Stocking, Jr., George. 1987. Victorian Anthropology. N. York: Free Press. Cap.6 .  
 
II: O racionalismo francês e a mentalidade primitiva  
Lévy-Bruhl, Lucien. 1985. [1910] How Natives Think. N.J.: Princeton University 

Press. Tradução de Les Fonctions Mentales dans les Sociétés Inférieures, 
Paris, Presses Universitaires de France,1951. 

Lévy-Bruhl, Lucien. 1974 [1927]. El Alma Primitiva, Barcelona, Ediciones Península.  
Tradução de L’Âme Primitive, Paris, Gallimard, 1963 Introducción (P.7 a 41) e 
caps. III e IV da Primeira Parte : Elementos y Limites de la individualidad. (pgs. 
91 a132). 

Littleton, Scott. 1985. “Lucien Lévy-Brühl and the Concept of Cognitive Relativity”,                             
Introduction to Lucien Lévy-Brühl –How Natives Think, Princeton University 
Press. 

Cardoso de Oliveira, Roberto. 2002. Razão e Afetividade, Ed. UnB e Paralelo 
15.,caps.4, 5 e 6. 

Durkheim, Emile e Mauss, Marcel. 1963 [1903]. Primitive Classification. Chicago: 
University of Chicago Press. 

Durkheim, Emile. 1989 [1912]. As Formas Elementares da Vida Religiosa. São 
Paulo: Edições Paulinas.  

Tarde, Gabriel (2007) {1893} Monadologia e Sociologia e outros ensaios. Ed Cosac 
Naify, Sao Paulo. 

Mauss, Marcel, 1974 [1925]. “Ensaio sobre a Dádiva” In Mauss, Sociologia e 
Antropologia. 

Cardoso de Oliveira, Roberto, 1988. Sobre o Pensamento Antropológico, Rio,  Tempo 
Brasileiro : cap.2 “As Categorias do Entendimento na Antropologia ”, pgs.109 a 
143. 

Cardoso de Oliveira, Roberto, 1977 “Introdução a uma Leitura de Mauss”.In Cardoso 
de Oliveira (org. ): Mauss, São Paulo: Ática. 

Leenhardt, Maurice [1947] (1979). Do Kamo. Person and Myth in the Melanesian 
World. Chicago and London: The University of Chicago Press. 

Crapanzano, Maurice (1979) “Preface by Vincent Crapanzano” to Do Kamo. 
 
III: Antropologia Boasiana, Cultura e Personalidade, e a contribuição do 
pensamento alemão na antropologia norte-americana. 
Boas, Franz , 1986 [1887] “The Study of Geography” in Volksgeist as Method and 

Ethic: Essays on Boasian Ethnography and the German Anthropological 
Tradition (George Stocking, Jr., org.). Madison; University of Wisconsin Press, 
pp. 9-15. 

Bunzl, Matti.1996. “Franz Boas and the Humboldtian tradition: From Volksgeist and 
Nationalcharakter to an anthropological concept of culture. In Volksgeist as 
Method and Ethic: Essays on Boasian Ethnography and the German 
Anthropological Tradition (George Stocking, Jr., org.). Madison; University of 
Wisconsin Press, pp. 17-78. 

Boas , 1947 [1938] [1911] Cuestiones Fudamentales de Antropologia Cultural. 
Buenos Aires: Lautaro. Introducción,Caps IX, X, XI (Mentalidade  do Homem 
Primitivo) e XII. 

Boas, 1986 [1962]  Anthropology and Modern Life New York: Dover Publications 
Cap.IX, pgs 202 a 246 e “Introduction by Ruth Bunzel”. 
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Stocking, “Franz Boas and the Cultural Concept” in Race, Culture and Evolution. 
Chicago: University of Chicago Press. 

Mead, Margaret, 1961[1928] Adolescencia Y Cultura en Samoa Buenos 
Aires:Editorial Paidos,2ª edição. Ler:“Prefacio a la Edición de 1939”, “1925-
1939”, “Expresiones de agradecimiento”, “Prefacio de Franz Boas”, caps.I a 
V,VII, e X. 

Mead, Margaret,1961 [1935] Sexo y Temperamento Buenos Aires: Editorial Paidos,2ª 
edição. Ler: “Advertencia”, “Introducción”, cap. I, “Encuentro con los 
Mundugumor”, caps V, VI, IX, X, XI. “La Elección de los Tchambuli”, caps. 
XV, XVII, XVIII e XIX 

Mc Laughlin, Virginia ,1986  “Mobilizing Culture and Personality for World War II” In 
Stocking, G. (ed.) Malinowski, Rivers, Benedict and Others, London:The 
University of Wisconsin Press. 

 
 
IV: O impacto da pesquisa de campo prolongada. O empirismo britânico, o 
funcionalismo e o estrutural-funcionalismo. 
 
Malinowski, Bronislaw ,1984 [1922] Argonautas do Pacífico Ocidental, São Paulo: 
Abril Cultural (Os Pensadores). 
Malinowski Bronislaw,1997 [1967] Um Diário no sentido estrito do termo. Rio: 
Record, pp.11-93. 
Durham, Eunice,1978. A Reconstituição da Realidade (Um Estudo sobre a Obra 
Etnográfica de Bronislaw Malinowski), São Paulo, Ática. 
 
Radcliffe- Brown, 1964 [1922] The Andaman Islander .New York: The Free Press. 
Ler “Preface”, “Introduction” e “The Interpretation of Andamenese  Customs and 
Beliefs” 
Radcliffe- Brown, 1973 [1952] Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Ler 
“Introdução” e, “O Irmão da Mãe na África do Sul” . 
Melatti, J. C.,1978 “Introdução” in Melatti (org.) Radcliffe –Brown, Série Grandes 
Cientistas Sociais,São Paulo: Ática. 
Stocking, G.,1984 “Radcliffe- Brown and the British Social Anthropology” In Stocking 
(ed. ) Functionalism Historicized. Madison: The University of Wisconsin Press. 
 
Bateson, Gregory, 1958 [1936] Naven: a Survey of  the Problems Suggested by a 
Composite Picture of the Culture of a New guinea Tribe drawn from Three Points 
of View. Cambridge: Cambridge University Press. 
Lipset, David, 1982 Gregory Bateson: The legacy of a scientist. Boston: Beacon 

Press. Cap.10 “As Anthropologist”. 
 
Evans-Pritchard, E.E.,1978 [1940] Os Nuer. São Paulo : Ed. Perspectiva 
Evans-Pritchard, E.E  [1956]. Nuer Religion. Oxford: Oxford University Press. 
Evens, T.,1982 “Two Concepts of Society as a moral system: Evans-Pritchard’s 

heterodoxy” in Man, Vol.17, Number 2, June, pp.205-218. 
Leach, Edmund,1982 A Diversidade da Antropologia  Rio: Edições 70. Tradução de 

Social Anthropology. Ler “A Diversidade na Antropologia”, pgs.13 a 51. 
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V O impacto do pensamento estruturalista e as rearticulações com a etnografia 
clássica (Do pós-guerra aos anos sessenta) 

 
Lévi-Strauss, Claude. [1949] As Estruturas Elementares do Parentesco 
Lévi-Strauss, Claude, 1976 [1963]. Totemismo Hoje.In Lévi-Strauss, São Paulo: Abril 

Cultural, Coleção Os pensadores, pgs.95 a 187. 
Geertz, Clifford,1973 “The Cerebral Savage: on the work of Claude Lévi-Strauss” In 

The Interpretations of Cultures,pp.345-359. New York: Basic Books. 
Leach, E.R. 1965.[1954] Political Systems of Highland Burma (com prefácio de 

Raymond Firth). Boston: Beacon Press. 
Leach, E.R. 1971 [1961] Replanteamiento de la Antropología, Barcelona: Editorial 

Seix Barral. Ler Prefacio e Cap.1. 
Leach, Edmund,1984 Lévi-Strauss São Paulo, Ed Cultrix,1973. 
DaMatta, Roberto, 1983 “Repensando E. R. Leach” in Edmund Leach (Roberto 

DaMatta(org.). São Paulo:Ática Coleção Grandes Cientistas. 
Turner, Victor, 1957. Schism and Continuity in África Society: a study of Ndembu 

Village Life. 
 
 
 
 
 


